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0 dilema 
A REFORMA do regimento da 

Constituinte não é assunto 
menor: o regimento tem sido o an­
daime da obra constitucional, o 
instrumento processual capaz de 
resolver ou agravar a situação. 
Tal é a importância dessa refor­
ma, que ela supõe uma premis­
sa de grandeza na alma dos cons­
tituintes, no aproveitamento da 
oportunidade aberta. 

DRIMEIRO, pela comprovação de 
que a vontade revisora da 

maioria se exerce com espírito de 
conciliação; segundo, pelo eleva­
do reconhecimento, por parte de 
líderes da minoria, de que esta 
não deve aspirar o predomínio. 
Comprovação e reconhecimento 
se combinam para exorcizar do 
cenário o fantasma rondante do 
impasse constitucional, da humi­
lhação de grupos, tudo indicando 
frustrações democráticas. 

A DISCIPLINA espontânea da 
maioria na revisão do regi­

mento será garantida de reformu­
lações do texto, objetivando tornar 
o País governavel.sob regime de­
mocrático. A partir dela, divisa-se 
a esperança de que a Carta sabe­
rá conciliar o capital e o trabalho, 
unidos pela convicção de que só 
se valorizará o emprego pelas 
oportunidades ampliadas de em­
prego. 

A f FORA os radicais, ninguém po­
derá sentir-se confortável em 

uma situação econômica imobili­
zada e em uma atmosfera social 
carregada; conjuntura que se 
agravaria pela manutenção de 
disposições intervencionistas, pa­
ternalistas, discriminatórias e iso-
lacionistas. 

ü EVIGORA-SE nestas horas a 
expectativa de que as lide­

ranças se elevem à seriedade da 
situação para, a partir dessa cons­
ciência maior, realizar-se o aper­
feiçoamento, com espírito desar­
mado, da obra constitucional. 

A MESMA vontade de aperfei­
çoamento deve ter inspirado 

a ordem do dia dos ministros mili­
tares, empenhados também na 
consolidação democrática. Instau­
ra-se uma nova atmosfera, um 
chamamento a segmentos respon­
sáveis, a talentos culturais e a va­
lores morais da sociedade, um 
apelo à cooperação, na fase dos 
arremates constitucionais no ple­
nário. 

A S TENSÕES políticas e sociais 
dos últimos dias, ora atenua­

das, não podem retornar. O dile­
ma é incontornável: conciliação 
ou crise de conseqüências impre­
visíveis. 

Afif defenderá eleição 
contra os decretos-leis 
SANTO ANDRÉ, SP - O Deputa­

do Guilherme Afif Domingos (PL-SP) 
ameaçou ontem deflagrar uma cam­
panha no Congresso pela realização 
de eleições gerais em março, logo 
após a promulgação da nova Consti-. 
tuição, se o Presidente José Sarney 
insistir em usar decretos-leis. Afif 
criticou o pacote fiscal que o Gover­
no deverá baixar em dezembro, clas­
sificando a atitude de absurdo e de 
afronta à sociedade. 

— O mesmo grupo que promoveu 
o estelionato eleitoral comete agora 
o crime maior de falsidade ideológi­
ca, já que o decreto-lei foi atacado 
pelo grupo que aí está. 

O Deputado, idealizador da propos­
ta de conciliação do "Centrão" com 
os "progressistas" do PMDB, disse 
que o acordo para a alteração do 
Regimento Interno da Constituinte 
terá que sair nos próximos dois dias. 
A seu ver, a base do entendimento é 
a votação por capítulos, e não por 
títulos: 

— A regra do jogo terá que ser 

igual, cumprindo a emenda constitu­
cional 26, que os levará forçosamen­
te ao diálogo, e não ao confronto. 

Em relação aos pontos polêmicos 
do projeto da Comissão de Sistemati-
zação, Afif propôs que a Constituinte 
se reúna em regime de urgência, a 
partir de quarta-feira, para votar to­
das as matérias tributárias que estão 
pendentes, inclusive o novo pacote 
do Governo, para evitar decretos-
leis. Em sua opinião, isto permitirá 
que em dezembro os grupos nego­
ciem os pontos e em janeiro a Cons­
tituição seja votada, com os substitu­
tivos prontos por acordo da 
maioria. 

Na visita que fez ontem às conven­
ções municipais do PL na região do 
ABC para formação dos diretórios do 
partido, o Deputado disse que o pro­
vável lançamento de seu nome à 
Presidência da República, em um 
jantar em São Bernardo do Campo, 
é apenas especulação. Para ele, o 
mais viável é o lançamento de seu 
nome à Prefeitura de São Paulo. 

PMDB 
acordo 

BRASÍLIA - O Presidente da 
Constituinte, Deputado Ulysses 
Guimarães, reúne-se hoje de 
manhã com representantes do 
"Centrão", em busca de uma 
proposta intermediária que per­
mita votar, na quarta-feira, o re­
gimento interno da Constituinte. 
Depois de chegar à conclusão 
de que a maior dificuldade para 
c entendimento está no fato de 
que "nem todas as partes estão 
conversando", conforme afir­
mou o Relator Bernardo Cabral, 
lideranças do PMDB decidiram 
ontem, em reunião na casa do 
Ministro Renato Archer, lançar-
se em ofensiva para chegar a 
um acordo. 

Bernardo Cabral afirmou que 
"todas as partes cederão um 
pouco" e hoje será possível che­
gar a um acordo comum, que 
deverá ser totalmente acertado 
na quarta-feira, "para evitar re­
petições, discussões e uma guer­
ra no plenário". Cabral levou 
para a reunião estudos feitos 
com o Senador Konder Reis 
(PDS-SC) relativos à "emenda 
compósita", que permite a com­
posição de várias sugestões. 

O Deputado Pimenta da Veiga 
disse que os participantes da 
reunião vão procurar represen-

inicia ofensiva para obter 
abrangente com 'Centrão' 

^ — " Telefoto de Juan Carlos Gomez tantes do "Centrão", para ava­
liai-, separadamente, os pontos 
polêmicos do projeto de Consti­
tuição. Assim, de maneira infor­
mal, cada um seria encarregado 
de um assunto, como Ordem So­
cial, o próprio Regimento, ou 
sistema de governo. Esses pon­
tos, segundo Pimenta, são cerca 
de 30, que serão levantados para 
que se procure votar de maneira 
mais ágil. 

Tanto Pimenta, como Cabral, 
disseram que é preciso haver 
flexibilidade na discussão sobre 
o regimento e no texto final que 
venha a ser aprovado. 

O Líder do PFL na Câmara, 
Deputado José Lourenço (BA), 
revelou ontem que os entendi­
mentos sobre o número de assi­
naturas para apresentação das 
emendas está praticamente fe­
chada. A Mesa da Constituinte 
defende 180 assinaturas, o "Cen­
trão" quer 280, mas o acordo de­
verá definir 130. 

José Lourenço, que esteve na 
manhã de ontem com Ulysses 
Guimarães, disse ainda que o 
"Centrão" dificilmente abrirá 
mão da proposta para apresen­
tar emendas, substituindo títu­
los inteiros do relatório da Co­
missão de Sistematização. 

O objetivo é acelerar discussões 
BRASILIA — Houve unanimi­

dade em pelo menos um ponto 
discutido ontem na casa do Mi­
nistro da Previdência, Renato 
Archer, que reuniu o Presidente 
da Constituinte, Ulysses Guima­
rães, o Relator Bernardo Cabral 
e outras lideranças do PMDB: é 
preciso ganhar tempo e agilizar 
as discussões da Assembléia 
Constituinte. Segundo o Deputa­
do Pimenta da Veiga (PMDB-
MG), com a definição sobre o 
regimento interno, será possí­
vel "engrenar os trabalhos e 
concluir a nova Constituição em 
janeiro ou fevereiro". 

Também preocupado em ace­
lerar os trabalhos, Bernardo Ca­
bral disse que é contra a propos­
ta de dilatação, por mais 24 
horas, do prazo de apresentação 
de emendas: 

— Isso não leva a nada, a não 
ser uma reprovação ainda maior 
do povo. Todos já estão cientes e 
conscientes de cada artigo da 
Constituição. Este prazo não é 
necessário — afirmou. 

O calendário, agora, de acordo 

com Bernardo Cabral, é o se­
guinte: na próxima quarta-feira 
vota-se a emenda substitutiva 
número um (cujo primeiro sig 
natário é o Deputado Robertc 
Cardoso Alves, um dos Líderes 
do "Centrão"), que será encami 
nhada à publicação na quinta 
feira. Sexta, sábado e domingo 
o prazo para a apresentação de 
emendas, que serão publicadas 
na segunda-feira. A partir de 
terça, começa a contar o prazc 
de cinco dias para o parecer de 
Relator. Se essas datas forer 
cumpridas, o trabalho do plena 
rio pode começar no dia 12 de 
dezembro. 

Sobre as críticas feitas pelos 
Governadores e até credores ir 
ternacionais de que a demora na 
promulgação da nova Constitui 
ção tem prejudicado as outra 
atividades do País, Bernardo Ca 
bral culpou o sistema presider 
ciaüsta. E observou: "No dia er 
que for implantado o parlamer 
tarismo, o País não vai mais pa 
rar por causa dessas discus 
soes". 

Cabral: 'Todos deverão ceder um pouco 

Cardoso Alves não 
negocia os 280 votos 

SÃO PAULO - O Deputado federal Ro{ 
berto Cardoso Alves (PMDB-SP) adiantou 
que hoje ainda não deverá ser fechado o 
acordo sobre as mudanças no regimentq 
interno com o Presidente da Constituinte, 
Ulysses Guimarães, com quem jantará à 
noite em Brasília para nova rodada de 
negociações. Ele afirmou, porém, que uni 
ponto é inegociável: somente serão enca­
minhadas matérias que contem com 
apoio da maioria simples de 280 votos (50 
por cento mais um do total de deputa­
dos constituintes). Após a conversa com 
Ulysses, Cardoso Alves reunirá os parla­
mentares do "Centrão" para informá-los 
do resultado da reunião, acrescentando 
que não lhe cabe, mas sim a todo o grupo 
definir a possibilidade de um acordo. 

DITADURA LEGISLATIVA 
COMISSÃO DE SISTEMATIZAÇÃO 

Tiveram a coragem de cassar o mandato do 
Presidente Sarney, mudaram o regime para par­
lamentarista, traindo o povo que queria votar 
para presidente com eleição direta. Não segui­
ram o exemplo de Juscelino Kubitschek, que anis­
tiou todos os militares revoltosos de Aragarças e 
Jacaré-acanga. Negaram anisitia e o direito aos 
praças e marinheiros de receberem as indeniza­
ções devidas e que serviram a um Governo le­
galmente constituído de João Goulart, com medo 
de perderem seus mandatos. 
Lembre-se desses nomes, a relação será publica­
da oportunamente e não vote neles nunca 

mais. 
A LUTA CONTINUA! 

EX-DEPUTADO FEDERAL 
JORGE CARONE 

PRESIDENTE DO COMITÊ PRÓ—PRESIDENCIALISMO 


